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	PRÓLOGO

			Por que um livro de divulgação sobre a psicologia das diferenças de sexo?

			O estudo das diferenças de sexo incita um grande interesse social. Regularmente são publicadas informações nos principais meios de comunicação descrevendo os últimos avanços no campo da medicina, biologia e psicologia.

			Existem muitos tratados sobre o estudo científico das diferenças psicológicas que separam mulheres e homens. As informações publicadas normalmente nos meios de comunicação costumam esquecer-se de que, freqüentemente, nesses tratados, são descritos resultados que revelam mais uma semelhança entre os sexos que uma diferença. De fato, a análise científica das diferenças de sexo tem revelado que as semelhanças entre os sexos são mais visíveis que as diferenças.

			Nesse sentido, uma premissa básica com a qual se deve ler o presente livro é que a denominação “diferenças de sexo” é enganosa. E isso é assim porque a investigação do campo é neutra com relação ao resultado que se possa observar. Quando se comparam mulheres e homens, por meio de um inventário de personalidade, que pode medir, por exemplo, sociabilidade e estabilidade emocional, o resultado pode revelar tanto uma diferença quanto uma semelhança.

			Mais ainda, no suposto caso de que se observe uma diferença, deve-se ter presente que se trata de uma diferença média. Graficamente, a diferença entre mulheres e homens terá uma natureza estatística. Continuando com o exemplo dos traços de personalidade antes mencionados, quanto maior for a distância estatística entre homens e mulheres, será menos provável encontrar indivíduos de um grupo dentro dos valores de sociabilidade e estabilidade de outro grupo, e vice-versa. Quanto menor for a distância estatística, maior será a probabilidade de encontrar indivíduos de um grupo dentro dos valores do outro grupo.

			É difícil que os estudos revelem uma diferença média entre mulheres e homens que possamos qualificar como grande em termos estatísticos. Raramente isso ocorre. No entanto, uma diferença não deve ser necessariamente grande para que possa ter uma diferença sociológica digna de se levar em conta. Se os homens são estatisticamente mais agressivos que as mulheres, então é esperado que haja mais homens que mulheres que superem um alto nível de agressividade e, quando for o caso, isso os fará mais suscetíveis de mostrar condutas socialmente daninhas.

			É comum que as informações publicadas pelos os meios de comunicação apresentem erros de interpretação. Freqüentemente, esses erros não podem ser associados ao pouco cuidado dos jornalistas, mas sim à dificuldade de se ponderar adequadamente os resultados da investigação quando não se tem um treinamento específico em psicologia. De fato, uma parte da comunidade psicológica tende a interpretar equivocadamente as motivações e os resultados das investigações. Daí, acreditamos na necessidade de um livro de divulgação que seja suficientemente claro para um público amplo e variado.

			A professora Diane Halpern, uma das pesquisadoras mais prestigiadas mundialmente no campo do estudo científico das diferenças de sexo, fez duas declarações especialmente pertinentes para este prólogo: “A pesquisa é o melhor instrumento disponível para alcançar conclusões válidas, especialmente quando o tema é politicamente sensível. Em média, as mulheres e os homens vivem vidas diferentes.”

			A primeira declaração se defronta com quem sustenta que os cientistas que exploram as diferenças de sexo estão de forma sinistra interessados em demonstrar a inferioridade de algum dos sexos. Muito pelo contrário, deve-se esclarecer desde o princípio que tais cientistas procuram, em primeiro lugar, conhecimentos válidos sobre as semelhanças e diferenças que possam ser observadas entre os sexos e, em segundo lugar, possíveis explicações para as diferenças observadas.

			A segunda declaração reflete o fato de que algumas diferenças médias observadas levam à conclusão de que, freqüentemente, as mulheres e os homens apresentam grandes dificuldades para entender, por uma ótica similar, os mesmos fatos sobre o mundo que os cerca.

			Os autores deste livro fizeram um esforço honesto para oferecer aos leitores alguns resultados importantes acumulados pela ciência nestes últimos anos sobre o estudo das diferenças de sexo. Não adiantaremos os conteúdos deste livro no momento, já que é do nosso interesse que a sua leitura permita um descobrimento progressivo desses fatos conhecidos.

			Nosso principal interesse é o de que qualquer leitor interessado possa entender seus conteúdos, sem que seja necessário possuir uma formação prévia em psicologia. Nem por isso são omitidos dados essenciais para que o leitor possa levar em consideração. Pretendemos evitar que seja necessário recorrer a dogmas. Nós, autores deste livro de divulgação, somos contrários à prática habitual de que os leitores devem acreditar piamente em tudo o que os cientistas dizem. Essa atitude paternalista nos parece fora de lugar em uma sociedade ilustrada como a nossa. Subscrevemos a opinião do grande divulgador da psicologia, Hans J. Eysenck, que não cansava de afirmar que se o cientista é incapaz de explicar a alguém interessado o resultado de suas investigações, então certamente esse cientista não compreende o que está fazendo com sua ciência.

			De qualquer forma, ainda que os dados estejam aí para serem consultados por alguém que tenha curiosidade numérica, a leitura do livro pode ser feita de forma tranqüila, passando por cima dos gráficos e quadros de resultados, já que o texto explica com detalhe e de forma amena, acreditamos, o que a ciência tem descoberto até o momento sobre as diferenças de sexo.

			Mais ainda, no livro são usados, de forma indistinta, os termos “sexo” e “gênero”. Há aqueles que preferem usar o termo “gênero” e há aqueles que optam pelo termo “sexo”. Cientistas, como Diane Halper, citada anteriormente, sustentam que o termo “sexo” deveria ser empregado, já que é um termo simplesmente descritivo. Mas outros cientistas argumentam em favor do uso do termo “gênero”, para incluir os aspectos culturais da diferenciação segundo o sexo. Consideramos essa discussão estéril, e não vamos entrar nessa questão. O livro está estruturado em quatro partes destinadas a expor questões relacionadas aos fatores físicos, intelectuais, de personalidade e de saúde que possam, talvez, distinguir as mulheres dos homens.

			A primeira parte explora as diferenças de sexo em fatores físicos, respondendo a perguntas como: o que é o dimorfismo sexual?, de que depende que sejamos mulheres ou homens?, o que é sexo hormonal?, “que mudanças ocorrem na puberdade? ou existe a andropausa?

			A segunda parte descreve as diferenças de sexo em inteligência, explicando o que é inteligência, como estudá-la, quais são os resultados obtidos ao comparar homens e mulheres e quais são as origens das diferenças observadas. Será que a chave para essas questões está em alguma das diferenças físicas descritas na primeira parte? A cultura está por trás das diferenças intelectuais observadas?

			A terceira parte expõe as diferenças de sexo na personalidade, descrevendo o que é a personalidade, como é estudada, os resultados obtidos ao comparar mulheres e homens e o papel que desempenham os fatores biológicos e sociais. A evolução da humanidade durante milhões de anos está por trás das diferenças de personalidade observadas? As diferenças nos papéis sociais desempenhados por mulheres e homens são as responsáveis pela diferença de personalidade?

			Finalmente, a quarta parte é dedicada às diferenças de sexo na saúde, tratando de temas como a distância em termos de saúde entre os sexos, as diferenças de corte psicopatológico entre ambos os sexos, os transtornos mais freqüentes em mulheres e homens, o modo de envelhecer do homem e da mulher e aspectos relacionados ao exercício físico.

			Depois de um breve epílogo de recapitulação, estão bibliográfia utilizada no livro.

			Encerrando este prólogo, resta-nos comentar que somos conscientes de que poderíamos ter abordado outras questões em um livro como este. No entanto, acreditamos que existe informação mais do que suficiente para que o leitor interessado possa saber muito mais coisas ao terminar sua leitura. Esperamos também que, além de aprender, o leitor encontre uma agradável leitura nas páginas que se seguem.

			




Prólogo à edição brasileira

			Escrever uma obra sobre um dos temas mais palpitantes da nossa atual sociedade, qual seja a distância que separa homens de mulheres, requer não apenas conhecimento científico, mas também a sabedoria de colocar as informações corretas no ponto médio do continuum comunicativo, isto é, naquele ponto em que a conclusão que se deriva não é nem otimista e nem pessimista demais. Apenas elucidativa o suficiente para evitar extremismos desaconselháveis. E é isso que os autores, com louvável comedimento, tentam mostrar ao longo das páginas da obra que, a seguir, se prologa.

			No Capítulo 1 Fatores físicos, antes de adentrar no universo emaranhado das especulações comportamentais, os autores nos recordam sobre a diferenciação biológica existente entre homens e mulheres; o dimorfismo sexual anatômico, bioquímico, fisiológico e neurológico observado (e já comprovado) ao longo do ciclo vital. Um dimorfismo biológico que se inicia na diferenciação genética, perpassa pela gonodal, hormonal e alcança seu requinte na diferenciação cerebral. Ao que parece, é na adolescência que o dimorfismo nos impele, enquanto sociedade, de tratar séria e diferentemente os nossos púberes. Eis também o momento em que se desenvolvem de forma mais enfática os papéis de gênero, pois revela-se com força o que antes eram difusas: a capacidade reprodutora e a identidade pessoal. De forma interessante, os autores nos informam que os correlatos biológicos da diferenciação sexual sofre influência dos atuais modos de vida. Por exemplo, em 18.40 o início da menstruação, vinculado à reprodução, era, em média, aos 16.,5. anos. Atualmente na Espanha a idade de início é aos 13,6. anos. A diminuição da idade também ocorre no Brasil. E de forma mais intensa. Segundo dados de 1999 da Secretaria de Políticas de Saúde do Ministério da Saúde, a idade média da menarca no Brasil é aos 12,6. anos. Por outro lado, a idade de início da menopausa e da andropausa parece ser universal: a média atual ainda é de 5.0 anos, independentemente da época e do país. O conhecimento do dimorfismo sexual e a influência de fatores socioambientais são de vital importância para entender as conseqüências comportamentais em homens e mulheres.

			O Capítulo 2 é dedicado a um tema que tem espaço privilegiado na Psicologia científica: a inteligência. A sociedade se pergunta: os homens são mais inteligentes que as mulheres? Até início do século passado a resposta estava isenta de questionamento: Sim, os homens são mais inteligentes. No entanto, o impressionante avanço educacional e laboral das mulheres, a partir da metade do século passado, permitiu duvidar dessa crença. A posição dos autores é a de recorrer a dados científicos para traçar qualquer resposta. E os dados são enfáticos: na inteligência geral, o homem e a e mulher, enquanto grupo, não diferem significativamente entre si. As diferenças de QI não são sinônimas de diferenças em fator g ou inteligência geral. Eis a chave de acesso para decifrar as pesquisas que mostram pontos de QI “a mais” nos homens. Contudo, sim há diferenças na especialização cognitiva. Os homens revelam especial facilidade para informação numérica e espacial. As mulheres, por sua vez, enfrentam com maior facilidade a informação semântica-verbal. Não sabemos, com alto grau de certeza, quais as implicações sociais dessa diferenciação específica. Mas, sabemos das implicações sociais da indiferenciação de sexo na capacidade geral: Na Espanha, cuja proporção de nascimentos de homens e mulheres é equivalente, há 18.0 mil mulheres e 140 mil homens que se matriculam na Universidade. Essa maior presença da mulher também é observada no Brasil. Segundo o censo de 2000, a porcentagem de mulheres matriculadas na universidade brasileira foi de 5.6.%. No Norte foi de 5.7% e no Centro-Oeste foi de 5.9%. E do total que terminou a universidade, 6.1% foram mulheres. Cabe destacar no entanto que nascem no Brasil mais mulheres que homens (em 2003, registraram-se 48.,8.% de homens e 5.1,2% de mulheres). Em termos gerais, pode-se afirmar que a conquista educacional, altamente associada à capacidade intelectual, revela, portanto, que as mulheres não são de fato intelectualmente inferiores aos homens.

			No Capítulo 3, os autores ingressam em um tópico, cerne principal das investigações na Psicologia acadêmica, que contribui a um sem número de interpretações: a Personalidade. Seu estudo e sua análise, e aqui cabe advertir ao leitor brasileiro, não estão baseados em modelos compreensivos e sim em modelos descritivos que constituem, no momento, a forma de investigação mais aceita no mundo acadêmico e científico. Os modelos descritivos permitem fazer comparações intra e intergrupos. Conseguem, portanto, estimar a variabilidade e o viés de medição. Isso é importante para aceitar ou não qualquer interpretação dos dados. E o que se percebe é uma alta estabilidade de traços psicológicos, independentemente do sexo, a partir do início da idade adulta. Mas, as formas de comportamento, sim, parecem ser diferentes. Os homens são, em média, mais agressivos que as mulheres. Por outro lado, estas parecem ter maior pontuação em neuroticismo (instabilidade emocional) que os homens. Quais seriam as implicações sociais? No caso dos homens é possível que a alta agressividade se revele em altas taxas de acidentes automobilísticos ou transgressões penais (no Brasil, 75.% dos acidentes de trânsito são cometidos por homens, embora constitua uma estatística incerta, pois não se tem a proporção exata de mulheres e de homens que dirigem). O custo dos acidentes de trânsito é alto para o País (o Ministério de Saúde gasta 30% da verba para o tratamento dos acidentados). No caso da mulher, ainda não temos dados sobre a influência da instabilidade emocional na sociedade, mas sim nos transtornos psicológicos como, as altas taxas de depressão (no Brasil, como em outros países, há duas vezes mais mulheres com depressão que homens). Quais são os mecanismos subjacentes a essas diferenças? Não sabemos ao certo. Os autores, de forma perspicaz, nos apresentam as razões darwinistas (evolucionistas) e ambientalistas (papéis sociais de gênero) lado a lado. O leitor fará seu próprio julgamento.

			No quatro, e último capítulo, os autores nos apresentam a influência do gênero na Saúde. Atualmente o melhor conhecimento das diferenças biológicas de sexo tornou possível questionar o androcentrismo (investigações médicas e farmacológicas realizadas predominantemente com amostras de homens). Como decorrência, existem novas políticas governamentais de atendimento à saúde que respeitam e observam as diferenças de gênero. Sabemos muito pouco em que medida aspectos de personalidade influenciam estilos de vida que diminuem ou intensificam as diferenças de saúde. Por exemplo, no Brasil, a osteoporese acomete mais cedo às mulheres (6.5. anos) se comparada aos homens (75. anos), contudo o índice de mortalidade, devido a essa doença, é de 39% nos homens e de 19% nas mulheres. Isto é, as mulheres adoecem mais cedo que os homens e, no entanto, o índice de mortalidade delas é menor. Por quê? Seja qual for a resposta, o fato é que existem diferenças de sexo na saúde, e as informações trazidas pelos autores convidam o leitor a refletir seu cotidiano.

			Finalizando, pode-se afirmar que a obra certamente servirá para nos questionar sobre as diferenças de sexo observadas em diferentes âmbitos no Brasil. Por exemplo: por que, se não há diferenças intelectuais de sexo, a desigualdade salarial ainda permanece no terreno laboral? Por que existe desigualdade de gênero na representação política? No mercado de trabalho, sabe-se que 20% dos cargos de direção são dados a mulheres e, mesmo estas, ganham entre 70 a 90% do salário oferecido aos homens com igual cargo. No terreno político observamos haver um

			8.,6.% de mulheres na Câmara de Deputados e um 12,3% no Senado, colocando o Brasil em 107º posição entre 18.0 países, segundo dados de 2002 da União Interparlamentar (UIP). Embora a desigualdade se reduza paulatinamente, faltam-nos, pois, mecanismos que a acelerem. Produzir conhecimento científico nacional sobre diferenças de sexo é o desafio de todos e todas nós. A presente obra nos permite um interessante ponto de partida. Aproveitemo-la.

			Profa. Carmen E. Flores-Mendoza 
Laboratório de Avaliação das Diferenças Individuais, Universidade Federal de Minas Gerais, 2006.

			




Uma breve nota sobre como ler este livro

			No prólogo, comentou-se que o livro de divulgação inclui uma série de dados. No entanto, o leitor não deve se assustar com essa afirmação. Pelo contrário, deve considerar que se trata de um gesto de respeito a ele por parte dos autores. Os dados da ciência não deveriam ser vistos como algo que escapa ao escrutínio dos cidadãos interessados. Os dados apresentados no livro são fáceis de interpretar e entender. A maior parte deles tem a ver com dois índices bastante empregados em várias disciplinas científicas: o índice de correlação e o tamanho do efeito.

			O índice de correlação, simbolizado pela letra r em itálico (r), é usado para quantificar a intensidade da relação entre duas medidas. O intervalo dos valores que constitui o índice de correlação situa-se entre -1 e 1, passando pelo 0.

			O índice de correlação apresentará um valor de 0 quando as duas medidas forem independentes. Pode ocorrer, por exemplo, que estatura seja independente da beleza. Se medirmos a estatura de uma amostra de pessoas e medirmos também seu grau de beleza, podemos observar que não existe relação entre sua estatura e sua beleza. As pessoas mais altas não são necessariamente as mais belas, nem as pessoas baixas necessariamente são as mais feias. Já que não existe uma correlação entre estatura e beleza, é impossível predizer a beleza de uma pessoa a partir de sua estatura.

			O índice de correlação apresentará o valor de 1 quando as duas medidas estiverem totalmente relacionadas. Pode acontecer, por exemplo, que o comprimento das pernas esteja fortemente relacionado com a velocidade ao correr. Quanto maior for o comprimento das pernas, mais rápido se correrá. Conhecendo o comprimento das pernas de uma pessoa, poder-se-á predizer sua velocidade de corrida: as pessoas com as pernas mais compridas serão as que tendem a correr mais rápido.

			Finalmente, o índice de correlação apresentará um valor de -1 quando duas medidas estiverem também totalmente relacionadas, porém em sentido negativo. Podemos observar, por exemplo, que quanto mais altos são os alunos de uma escola, menor é seu absenteísmo escolar. Conhecendo a estatura dos alunos, será possível predizer a sua tendência ao absenteísmo escolar: quanto maior a estatura, menor o absenteísmo.

			Fora dos tratados de estatística, a vida real nos diz que os índices de correlação geralmente não apresentam valores altos. Nunca se observam valores de 1 ou de -1. No entanto, não é necessário que esses valores sejam altos para que sejam verdadeiramente relevantes socialmente. Tome-se como exemplo a evidência científica na qual estão baseadas as campanhas de prevenção do hábito de fumar. A correlação entre hábito de fumar e falecimento por câncer do pulmão se situa entre 0,1 e 0,2. Trata-se de um valor baixo, mas é um valor sólido que não se pode atribuir ao acaso, e que, portanto, possui fortes implicações sociais. Isso porque afeta a milhões de pessoas. Vejamos isso por meio de um exemplo.

			São importantes 10% de 1 real? A resposta seria não. São importantes 10% de 10 reais? Tampouco. Mas são importantes 10% de 100 milhões de reais? A resposta certamente seria sim. Certamente ninguém reclamaria de ter a sorte de ganhar 10% de 100 milhões de reais, não é mesmo?

			Portanto, o índice de correlação representa a intensidade da relação estatística entre duas medidas. Desde que essa correlação não se deva ao acaso, pode possuir fortes repercussões sociais, mesmo que o valor não seja especialmente alto.

			O segundo índice que se utiliza freqüentemente neste livro é o tamanho do efeito, simbolizado mediante a letra d em itálico (d).

			O tamanho do efeito representa a distância estatística entre dois grupos e possui um valor mínimo de 0.

			Suponhamos que devemos comparar um grupo de homens e um de mulheres em uma medida de agressividade. Se d = 0, então os grupos serão idênticos em seu nível médio de agressividade. Isto é, não haverá uma diferença média de agressividade entre homens e mulheres. Se d

			= 0,2, então os homens serão ligeiramente mais agressivos que as mulheres. Se d = 0,5., então os homens serão bem mais agressivos que as mulheres. Se d = 0,8., então os homens serão muito mais agressivos que as mulheres. Quanto maior é o valor d, maior também será a distância média que separará os homens das mulheres.

			É possível que ocorra o padrão inverso. Suponha-se que decidimos comparar um grupo de homens e um grupo de mulheres em uma medida de expressão de emoções. Se d = 0, então os grupos serão idênticos em seu nível médio de expressão emocional. Isto é, não haverá uma diferença média de expressão de emoções entre homens e mulheres.

			Se d = -0,2, então os homens serão ligeiramente menos expressivos emocionalmente que as mulheres. Se d = -0,5., então os homens serão bem menos expressivos emocionalmente que as mulheres. Se d = -0,8., então os homens serão muito menos expressivos emocionalmente que as mulheres. Quanto maior for o valor d, maior será também a distância média que separará os homens das mulheres.

			Observe-se que nesse segundo exemplo, os valores d são negativos. Por consenso, quando as mulheres apresentarem um valor médio maior que o dos homens, o sinal do índice d será negativo. Também por consenso, quando os homens apresentarem um valor médio maior que o das mulheres, o sinal do índice d será positivo.

			Um terceiro tipo de dado que se considera neste livro é a distância em pontos de cociente intelectual ou QI. A interpretação da distância média entre homens e mulheres em pontos de QI é parecida com a interpretação correspondente ao tamanho do efeito (d). Uma distância de três pontos de QI equivale a um valor d = 0,2. Uma distância de 7 pontos de QI equivale a um valor d = 0,5.. Uma distância de 12 pontos equivale a um valor d = 0,8..

			Deve-se lembrar que os valores de distância que separam os grupos não devem ser necessariamente altos para que possuam um significado social. Se a média das mulheres supera em apenas 4 pontos de QI a média dos homens, isso significa que acima de um QI de 120 estariam 12% das mulheres, mas somente 7% dos homens.

			Essa breve explicação é o necessário para que o leitor possa interpretar as evidências que se apresentam neste livro sobre a psicologia das diferenças de sexo.

			




CAPÍTULO 1

			Fatores físicos

			No debate antigo, e ainda sem conclusão, sobre as possíveis diferenças entre homens e mulheres, o único fato inquestionável e óbvio é o que se refere às características físicas. As sociedades pré-industriais que constituíam o que atualmente conhecemos como berço do pensamento da nossa civilização ocidental, especialmente a Grécia Clássica, estabeleceram um sistema filosófico ingênuo baseado em sexo/gênero a partir da observação e descrição daqueles sinais corporais que distinguem homens de mulheres. Diferenças foram relacionadas à forma e ao tamanho corporal, à capacidade de desenvolvimento muscular, à distribuição de gordura, à pele e, é claro, aos genitais. O salto se produz quando se generalizaram essas diferenças exclusivamente físicas a outras vinculadas às características psicológicas, dando lugar a estereótipos necessários para preservar uma ordem social baseada nos papéis de gênero.

			O que é dimorfismo sexual?

			Em todas as espécies que se reproduzem sexualmente, é necessário que existam dois tipos de indivíduos, os quais geralmente denominamos machos e fêmeas. A demarcação de ambas as formas responde a um único e necessário objetivo: a reprodução. Na maioria das espécies – salvo exceções como certas aranhas ou aves de rapina, por exemplo – a primeira observação que podemos fazer é que os machos são maiores que as fêmeas. No caso dos seres humanos, os homens são mais altos, maiores e mais fortes. O que estamos constatando
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			Biologia, genes e cultura

			A proposta de Alice Eagly pode ser encontrada em Sex differences in social behavior: a social-role interpretation, New Jersey, LEA, 1987.

			A proposta da Psicologia da evolução é resumida em: BUSS, D. M. Evolutionary Personality Psychology. Annual Review of Psychology, v. 42, p. 459-491, 1991.

			O estudo transcultural do Professor David Buss pode ser encontrado em Sex differences in human mate preferences: evolutionary hypotheses tested in 37 cultures, publicado em Behavioral and Brain Sciences (n. 12, p. 1-49, 1989). Esse artigo é interessante porque inclui a réplica de 30 cientistas, assim como a resposta do próprio Buss.

			A reanálise de Alice Eagly e Wendy Wood sobre o estudo transcultural de David Buss pode ser encontrada em The origins of sex differences in human behavior, publicado em American Psychologist (v. 54, n. 6, p. 408-423).

			Uma leitura interessante em espanhol sobre a perspectiva da Psicologia da evolução é de: BUSS, D. La evolución del deseo. Madrid: Alianza, 1996. O autor discute nesse livro alguns dos exemplos descritos neste tópico sobre o ciúme, a garantia de paternidade ou a agressividade.

			O estudo de B. Low pode ser encontrado em Why sex matters: a darwinian look at human behavior, New Jersey, Princeton University Press, 2000. E de maneira mais monográfica em Cross-cultural patterns in the training of children: An evolutionary perspective, publicado em Journal of Comparative Psychology (n. 103, p. 311-319, 1989).

			HARRIS, J. R. El mito de la educación. Barcelona: Grijalbo, 1999.

			O resumo de evidências sobre as influências genéticas e não-genéticas sobre a personalidade pode ser encontrada em: Loehlin, J. C. Partitioning environmental and genetic contributions to behavioral development. American Psychologist, n. 44, p. 1285-1292, 1989. As evidências das Figuras 3.28 e 3.29 provêm deste artigo. As evidências do Estudo de Minnesota e do SATSA provêm da síntese de: PLOMIN, R.; CHIPUER, H.; LOEHLIN, J. Behavioral genetics and personality. In: PERVIN, L. (Ed.). Handbook of personality: theory and research. New York: Guilford Press, 1990. Os dados das Figuras 3.30 e 3.31 são elaborados a partir de evidências compiladas nesse trabalho.

			Os dados da Figura 3.32 provêm de: LOEHLIN, J. C. Genes and enviroment in personality research. Califórnia: Sage, 1992.

			As evidências das Figuras 3.33 e 3.34 provêm de: LOEHLIN, J. C. et al. Heritabilities of common and measure-specific components of the Big Five personality factors. Journal of Research in Personality, v. 32, p. 431-453, 1998.

			O estudo sobre o divórcio com gêmeos monozigóticos e dizigóticos pode ser encontrado em: MCGUE, M.; LYKKEN, D. Genetic influences on risk of divorce. Psychological Science, n. 3, p. 368-373, 1992.

			A análise sobre o efeito da televisão se encontra em: PLOMIN, R. et al. Individual differences in television viewing in early childhood: Nature as well as nurture. Psychological Science, n. 1, p. 371-377, 1990.

			DUNN, J.; PLOMIN, R. Separate lives: why siblings are so different? New York: Basic Books, 1990.

			As relações do SARA com a extroversão estão resumidas em: EYSENCK, H.; EYSENCK, Personalidad y diferencias individuales. Madrid: Pirámide, 1987.

			O estudo sobre o nível de erros de introvertidos e extrovertidos quando memorizam com diferentes níveis de ruído pode ser encontrado em: GEEN, R. G. Preferred stimulation levels in introverts and extroverts: effects on arousal and performance. Journal of Personality and Social Psychology, v. 46, p. 1303-1312, 1984. Os resultados da Figura 3.35 provêm deste trabalho.

			As relações do sistema límbico com o neuroticismo estão resumidas em: EYSENCK, H.; EYSENCK, M. Personalidad y Diferencias Individuales. Madrid: Pirámide, 1987.

			O problema da distinção entre verdadeiros indivíduos emocionalmente estáveis e repressores foi estudado empiricamente por: WEINBERG, D. A.; SCHWARTZ,

			G. E.; DAVIDSON, R. J. Low anxious, high anxious, and repressive coping styles: Psychometric patterns and behavioral and physiological responses to stress. Journal of Abnormal Psychology, n. 88, p. 369-380, 1979.

			O papel da amígdala no neuroticismo é discutido em: DAVID, M. The role of the amygdala in fear and anxiety. Annual Review of Neuroscience, v. 15, p. 353 403, 1992.

			Alguns resultados sobre as relações entre a assimetria hemisférica e a emocionalidade podem ser encontrados em: DAVIDSON, R. J. Emotion and affective style: hemispheric substrates. Psychological Science, v. 3, p. 39-43, 1992. Também é interessante consultar: WHEELER, R. W.; DAVIDSON, R. J.; TOMARKEN, A. J. Frontal brain asymmetry and emotional reactivity: a biological substrate of affective style. Psychophysiology, v. 30, p. 82-89, 1993. O resultado sobre assimetrias e bebês pode ser encontrado em: DAVIDSON, R. J.; FOX, N. A. Frontal brain asymmetry predicts infants’ response to maternal separation. Journal of Abnormal Psychology, v. 98, p. 127-131, 1989.

			O Quadro 3.10 provém de: KOHNSTAMM, G. A.; BATES, J. E.; ROTHBART, M. K. Temperament in childhood. New York; Wiley, 1989.

			KAGAN, J. Temperamental contributions to social behavior. American Psychologist, n. 44, p. 668-674, 1989.

			As evidências da Figura 3.36 provêm de: MATHENY, A. P. Children’s behavioralinhibition over age and across situations: genetic similarity for a trait during change. Journal of Personality, n. 57, p. 215-235, 1989.

			Um par de trabalhos do grupo de J. Kagan relevantes para as evidências consideradas aqui sobre o temperamento são: KAGAN, J.; SNIDMAN, N. Infant predictors of inhibited and uninhibited profiles. Psychological Science, n. 2, p. 40-44, 1991. KAGAN, J.: REZNICK, J. S.; SNIDMAN, N. Biological bases of childhood shyness. Science, v. 240, p. 167-171, 1988.

			O estudo longitudinal de mais de 800 crianças é encontrado em: CASPI, A.; SILVA, P. A. Personality traits in young adulthood: Longitudinal evidence from a birth cohort. Child Development, v. 66, p. 486-498, 1995.

			O estudo sobre o uso de jogos em meninas com a síndrome adrenogenital provém de: BERENBAUM, S. A.; HINES, M. Early androgens are related to childhood sex-typed toy preferences. Psychological Science, v. 3, p. 203-206, 1992.

			Sociologia da personalidade

			LUBINSKI, D. Scientific and social significance of assessing individual differences. Annual Review of Psychology, v. 51, p. 405-444, 2000.

			As Figuras 3.37 e 3.38 foram elaboradas a partir da seguinte meta-análise: HURTZ, G. DONOVAN, J. Personality and job performance: the big five revisited. Journal of Applied Psychology, 85, 6, 869-879, 2000.

			O estudo do Institute of Human Development, cujos resultados são oferecidos nas Figuras 3.39 e 3.40, provém de: JUDGE, T. et al. The big five personality traits, general mental ability, and career success across the life span. Personnel Psychology, v. 52, p. 621-652, 1999.

			Evidências sobre o PCL-R (Quadro 3.11) podem ser encontradas em: LYKKEN, D. The antisocial personalities. New Jersey: LEA, 1995.

			Os estudos resumidos sobre a validade preditiva do “PCL-R” estão compilados em: MOLTÓ, J.: POY, R. La psicopatia: um construto necessário na Psicologia jurídica. In: CLEMENTE, M.; NUÑEZ, J. (Coord.). Psicologia jurídica penitenciaria. Fundación Universidad-Empresa, 1997. v. 2. Também é possível encontrar alguns dados em: COLOM, R. Psicologia de las diferencias individuales: teoria y practica. Madrid: Pirámide, 1998.

			CAPÍTULO IV

			Homens e mulheres sentem-se iguais a respeito da saúde?

			Pesquisa Nacional de Saúde. O Ministério de Sanidad y Consumo da Espanha realiza periodicamente, desde 1987, a denominada Pesquisa Nacional de Saúde, sendo a última a correspondente a 1997. A pesquisa composta de dois questionários que devem ser realizados no domicílio da pessoa entrevistada: um para pessoas de 16 anos em diante (adultos) e outro para meninos e meninas (0-15 anos), que deveria ser respondido pela pessoa responsável pelo menor. O Centro de Investigações Sociológicas se encarrega de realizar as entrevistas pessoais. Basicamente, a informação se centra na morbidade percebida, uso de serviços (especialmente em relação aos serviços sanitários, incluindo ultimamente práticas de vacinação antigripal ou infantil, assistência ao ginecologista, saúde das pessoas com mais de 65 anos, alimentação infantil, etc.), hábitos de vida e características sociodemográficas das pessoas inquiridas. A pesquisa correspondente a 1997 foi realizada com uma amostra de 2.000 meninos e meninas e de 6.400 adultos, em âmbito nacional (exceto as cidades de Ceuta e Melilla, cidades espanholas situadas ao norte de África), ao longo de todo o ano (menos nos meses de julho e agosto).

			Desigualdade de gênero em saúde?

			Conferência Internacional de População e Desenvolvimento (1994). Ocorreu no Cairo (Egito), organizada pelo Fundo de População das Nações Unidas e pela Divisão de População do Departamento de Informação Econômica e Social e Análises Políticas, também da ONU. Participaram delegações de 179 nações, com o objetivo de desenvolver um Programa de Ação sobre po pulação e desenvolvimento em um prazo de 20 anos. O objetivo, além do demográfico concreto, foi o de satisfazer as necessidades de homens e mulhe res em particular. No que concerne a este livro, cabe destacar que entre as principais questões relacionadas com população e desenvolvimento encon trava-se o tema da igualdade e equidade entre os sexos e a habilitação da mulher, a eliminação de todas as formas de violência contra ela e o asseguramento do controle da própria fecundidade. Medidas que foram propostas em outras conferências e comissões: acesso universal aos serviços de atenção à saúde, incluída a saúde reprodutiva; planejamento familiar e saúde sexual; acesso aos recursos produtivos e à propriedade da terra (reconhecido o direito de a mulher herdar propriedades). Também se falou da eliminação de desigualdades e barreiras que dificultam a integração da mulher na força laboral e promoção de sua educação, seus direitos jurídicos e econômicos, assim como sua participação em todas as atividades de elaboração e aplicação de políticas. Definitivamente foi um reconhecimento internacional da necessidade de melhorar a condição da mulher, assim como de estimular o homem a compartilhar responsabilidades e participar da atividade familiar e doméstica.

			Conferência Mundial da Mulher. No cinqüentenário da fundação das Nações Unidas ocorreu a Conferência Mundial da Mulher (Pequim, China, 4-5 de setembro de 1995), com a intenção de “promover os objetivos de igualdade, desenvolvimento e paz para todas as mulheres do mundo, em interesse de toda a humanidade”. Nela, reconhecendo o avanço que a situação feminina tem atingido desde a década de 1980, especialmente nos países desenvolvidos, foi manifestada a necessidade de acabar com qualquer forma de discriminação sexual que ainda existe. A igualdade de direitos, oportunidades e acesso aos recursos (não apenas econômicos, mas também educativos e de saúde) junto com a distribuição eqüitativa entre homens e mulheres das responsabilidades familiares, são alguns dos aspectos reclamados para conseguir um melhora mundial baseada em um crescimento econômico sustentável. Os objetivos estratégicos e as medidas propostas a respeito se concentraram em temas nos quais a mulher apresenta uma situação de inferioridade em relação ao homem: pobreza, educação e capacitação, saúde, violência contra a mulher, conflitos armados, economia, exercício do poder e tomada de decisões, meios de difusão, meio ambiente e direitos humanos da mulher.

			Comissão da Condição Jurídica e Social da Mulher. É um dos órgãos subsidiários que fazem parte do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas (ECOSOC). Este se centra no exame dos problemas econômicos e sociais internacionais, incluindo o cultural, educativo e sanitário, entre outros. No ano de 2002, a Comissão da Condição Jurídica e Social da Mulher se encarregou, entre outras coisas, de revisar as medidas adotadas na IV Conferência Mundial sobre a Mulher, assim como dos progressos conseguidos desde então. Um aspecto a destacar é que analisaram a incorporação da perspectiva de gênero nas organizações do sistema das Nações Unidas, o que evidencia importância que se concede a esse assunto.

			Esperança de vida: uma curiosa diferença de gênero?

			O Instituto Nacional de Estatística de Espanha oferece uma ampla base de dados cujas operações se articulam em torno de temas como Ambiente Físico, Meio Ambiente, Demografia e População – em que se incluem cifras de população e análises e estudos demográficos, Sociedade – educação, cultura e lazer, saúde, IPC, mercado de trabalho, Economia, Investigação e Desenvolvimento Tecnológico, Serviços, etc. Muitos dos dados comentados ao longo do capítulo Saúde e Gênero provêm dessas fontes, tal e como se indica em cada caso.

			Uma concepção definitivamente androcêntrica

			A expressão “desconstrução da normalidade masculina” é o título uma comunicação de Tod Sloan e Rubén Reyes. Pode ser encontrada em uma interessantíssima home page do Ajuntamento de Jerez, Delegação de Saúde e Gênero, junto com outros muitos artigos sobre masculinidade a partir de uma perspectiva atual: http://www.hombresigualdad.com.

			Maternidade sem risco: expressão proposta em 1987, em resposta à grave situação de mortalidade materna e infantil descrita. Refere-se ao desenvolvimento de um conjunto de serviços de saúde que abranjam O antes e depois da gravidez (planejamento familiar), durante a gravidez, durante e depois do parto, e ao longo de todo o ciclo reprodutivo feminino (incluindo o direito ao aborto).

			Sexismo na prática clínica

			O artigo clássico citado de Broverman corresponde a: BROVERMAN, I. K. et al. Sex role stereotypes and clinical judgments on mental health. Journal of Consulting and Clinical Psychology, n. 34, p. 1-7, 1970.

			FREUD, S. La feminidad. In: . Nuevas lecciones introductorias al psicoanálisis. Obras Completas. Madrid: Biblioteca Nueva, 1933. v.3, p. 31643177.

			Autopercepção de energia

			R. E. Thayer levou décadas investigando sobre esse aspecto, que integrou em um modelo sobre estado de ânimo. Sua última obra, traduzida para o espanhol, em 1998, resume o resultado do seu trabalho, o qual recomendamos: El origen de los estados de ánimo (Barcelona, Paidós).

			Instituto da mulher: cada comunidade autônoma da Espanha tem um Instituto da Mulher adjunto. O do Ministério do Trabalho e Assuntos Sociais da Espanha oferece na Internet, além de outras informações de interesse, diversos dados sobre a mulher (dados estatísticos), muitos dos quais analisamos no presente livro, citando-se a fonte.
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